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RESUMO 
 
 
ASPECTOS DA EXTRAÇÃO DO MOLUSCO Anomalocardia brasiliana NO 
MUNICÍPIO DE SENADOR GEORGINO AVELINO/RN E AVALIAÇÃO DE SUA 
TOLERÂNCIA A DIFERENTES SALINIDADES EM LABORATÓRIO 
 
No Brasil, diversas espécies de bivalves presentes em áreas intermareais com níveis diferentes 
salinidades têm sido amplamente coletadas por comunidades costeiras. Considerando esse 
contexto, no capítulo 1, foi realizado um levantamento de aspectos da atividade de extração 
artesanal do molusco Anomalocardia brasiliana (GMELIN, 1791), assinalaram-se aspectos 
relativos à percepção socioambiental das marisqueiras associadas à colônia de pescadores Z-
13 no município Senador Georgino Avelino/RN, Brasil. A metodologia utilizada foi pautada 
em entrevistas com o uso de questionário estruturado, aplicadas a 41 marisqueiras. Nos 
resultados, evidenciou-se a atividade de extração como fonte de renda e o uso do molusco 
como complemento na alimentação familiar desse grupo. No capítulo 2, foi investigado se a 
redução de A. brasiliana nos estoques naturais nos períodos chuvosos, relatada pelas 
marisqueiras durante as entrevistas, poderia estar relacionada com a salinidade da água do 
ambiente. Para isso, foi realizado um experimento em laboratório, onde os moluscos foram 
submetidos às salinidades de: 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt, com 
delineamento experimental composto por 7 tratamentos com 7 repetições, distribuídos em 49 
unidades experimentais com 12 indivíduos em cada unidade experimental (RODRIGUES, 
2015, adaptado). Os animais foram alimentados com microalga desidrata (Spirulina spp). 
Dentre os resultados obtidos, verificou-se uma maior sobrevivência desses animais nas 
salinidades 25 ppt e 35 ppt, constatando-se que a oscilação na abundância desses animais ao 
longo do ano pode estar diretamente relacionada à salinidade encontrada no ambiente. O 
presente estudo demonstrou a relevância da extração de A. brasiliana para as marisqueiras do 
município e também da sobrevivência desse molusco a diferentes salinidades, em especial nas 
salinidades 25 ppt e 35 ppt. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bivalve, Marisco, Alimentação, Spirulina spp, Mortalidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
 
ASPECTS OF THE EXTRACTION OF THE MOLLUSK Anomalocardia brasiliana IN 
THE MUNICIPALITY OF SENADOR GEORGINO AVELINO/ RN AND THE 
EVALUATION OF ITS TOLERANCE TO DIFFERENT SALINITIES IN THE 
LABORATORY 
 
In Brazil, various species of bivalves presente in intertidal zones with different levels of 
salinity, have been widely collected by coastal communities. Considering this context, in 
chapter 1, a survey of the aspects of the artisanal extraction activity for the mollusk 
Anomalocardia brasiliana (GMELIN, 1791) was carried out, noting the aspects relative to the 
socio-environmental perception of the women shellfishers associated to the colony of fishers 
Z-13 in the municipality of Senador Georgino Avelino/RN, Brazil. The methodology used 
was based on interviews using a structured questionnaire, applied to 41 women shellfishers. 
In the results, it became clear that the extraction activity is a source of income and the 
shellfish are used to compliment the family diet of this group. In Chapter 2, the reduction of 
A. brasiliana in natural stocks during rainy periods was investigated, as reported by the 
women shellfishers during the interviews, and could be related to the salinity of the water in 
the environment. In this context, an experiment was carried out in the laboratory, where the 
mollusks were subjected to the salinities: 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt and 65 
ppt, with an experimental design consisted of 7 treatments with 7 repetitions distributed in 49 
experimental units with 12 individuals in each experimental unit (RODRIGUES, 2015, 
adapted). The animals were fed with dehydrated microalgae (Spirulina spp). Among the 
results obtained, a greater survival of these animals was shown in the salinities of 25 ppt and 
35 ppt, noting that the oscillation in the abundance of these animals throughout the year can 
be directly related to the salinity found in the environment. The present study showed the 
relevance of A. brasiliana extraction for the women shellfishers of the municipality and the 
survival of this mollusk at different salinities, especially in the salinities 25 ppt and 35 ppt. 
 
KEY-WORDS: Bivalve, Shellfish, Diet, Spirulina spp, Mortality. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL E REVISÃO DA LITERATURA 
1.1 O potencial do litoral brasileiro 
 
O Brasil é banhado por uma costa marítima de 8,5 mil quilômetros, possui 12% de 
toda a água doce do planeta, e ainda 8,2 bilhões de metros cúbicos de água distribuídos em 
rios, lagos, açudes e represas. Com condições ambientais e climáticas favoráveis e tanta 
riqueza natural, tem potencial para se tornar um dos maiores produtores de recursos 
pesqueiros no mundo (MPA, 2015).  
Com 12% da água doce disponível do planeta, um litoral de mais de oito mil 
quilômetros e ainda uma faixa marítima, ou seja, uma Zona Econômica Exclusiva - ZEE, 
equivalente ao tamanho da Amazônia, o Brasil possui enorme potencial para o extrativismo. 
Com o aproveitamento de pelo menos uma fração dessa lâmina d’água é possível extrair em 
grande quantidade, de forma controlada, crustáceos e moluscos, entre outros (MPA, 2015). 
Os produtos de origem pesqueira são alimentos saudáveis cada vez mais procurados 
pela população. Entre 2003 e 2013, ou seja, em uma década, o consumo nacional de pescado 
aumentou mais de 100%. Em 2013, o consumo médio por habitante/ano foi de 14,5 kg, 
segundo dados do Ministério da Pesca e Agricultura – MPA. Essa quantidade ultrapassa o 
mínimo recomendado pela Organização Mundial de Saúde - OMS, que é de 13 kg por 
habitante, por ano. O consumo interno de pescado continua a crescer, como ocorre em todo o 
mundo.  
Nesta pespectiva, o Brasil é um país com potencial de suprir a crescente demanda 
mundial de produtos de origem pesqueira por meio da pesca e extração artesanal e através da 
aquicultura. Para a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura - FAO, o 
Brasil poderá se tornar um dos maiores produtores do mundo até 2030, ano em que a 
produção pesqueira nacional teria condições de atingir 20 milhões de toneladas (MPA, 2014).  
 
Dentro desse contexto, somam-se as questões ambientais as quais têm sido uma 
preocupação constante nos dias atuais, uma vez que a degradação ambiental e pobreza 
permeiam as relações sociais em nível regional e mundial, envolvendo, simultaneamente, o 
ambiente e as problemáticas de gênero, de trabalho e de educação, o que demostra a 
complexidade dessas questões (CARDOSO, 2007). Em função da carência econômica 
presente em algumas comunidades costeiras, o desenvolvimento da atividade de extração de 
moluscos assume papel crucial para a subsistência e renda familiar da população local. 
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1.2 A importância do molusco A. brasiliana 
 
 No Brasil, muitas espécies de bivalves presentes em áreas intermareais são 
comestíveis e têm sido amplamente coletadas em várias regiões do país. Anomalocardia 
brasiliana (GMELIN, 1791) está entre os moluscos bivalves marinhos mais explorados 
comercialmente e consumidos ao longo da costa brasileira (BOEHS et al., 2010). Segundo 
Rios (2009), a distribuição geográfica de A. brasiliana se dá desde as Índias Ocidentais, 
Suriname, até o Brasil e Uruguai.  
A. brasiliana pertence à família Veneridae (Mollusca, Bivalvia), que reúne 
aproximadamente 500 espécies viventes, pertencentes à, aproximadamente, 50 gêneros e 12 
subfamílias (CANAPA apud LEÔNIDAS, 2011), espécie conhecida popularmente no Brasil 
por marisco, chumbinho, búzio, vôngole e berbigão, de acordo com cada região. 
Devido à relevância social e econômica para comunidades costeiras, nos últimos anos 
vêm sendo desenvolvidos diversos estudos sobre A. brasiliana, em vários estados, com 
destaque para as regiões Sul e Nordeste do Brasil: em São Paulo, referente à salinidade 
(LEONEL et al., 1983); em Santa Catarina, onde enfatizam a reprodução (PEZZUTO; 
ECHTERNACHT, 1999);  na Bahia, os estudos mencionam a importância econômica para 
comunidades costeiras (BISPO et al. 2004; MARTINS e SOUTO, 2006; SOUTO e 
MARTINS, 2009); no Ceará, estudo acerca de fatores ambientais (ARAÚJO e ROCHA-
BARREIRA, 2004); em Pernambuco, aborda a produção (BARLETTA e COSTA, 2009); na 
Paraíba, sobre o estoque (NISHIDA et al., 2004); no mundo, nas Índias Ocidentais Francesas, 
Antilhas (MONTI et al., 1991; MOUËZA et al., 1999) estudando respectivamente a biologia e 
reprodução do molusco. No Rio Grande do Norte, há estudos abordando o ciclo de vida e 
manejo nos municípios de Macau e Guamaré/ RN, (ROCHA 2014), e a ecologia populacional 
no município de Grossos/ RN (RODRIGUES, 2009). No entanto, para o litoral Sul deste 
estado, não existem pesquisas desenvolvidas anteriomente.  
Nas últimas décadas as comunidades costeiras têm observado uma redução do 
molusco (A. brasiliana) no ambiente e uma diminuição do tamanho de captura como 
descrevem Silva-Cavalcanti e Costa (2011). Neste sentido, evidencia-se a necessidade da 
aquisição de conhecimento com relação ao extrativismo desse molusco objetivando o 
desenvolvimento de práticas de manejos sustentáveis na extração de A. brasiliana, 
possibilitando a sua utilização pela população local atual e futura, como alternativa à 
continuidade na comercialização desta espécie. No entanto, a efetiva participação da 
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comunidade local na tomada de decisão e no desenvolvimento de alternativas econômicas, 
para o próprio grupo pesqueiro, ainda é um desafio a ser enfrentado Lopes et al. (2011). 
Segundo Lavander (2011), a exploração desordenada pode comprometer os estoques 
naturais, alterando o ambiente costeiro através do grande esforço de pesca exercido por atores 
locais. Já existem esforços governamentais para orientar a coleta de moluscos bivalves nas 
áreas de extração e cultivo, através do manual do Ministério da Pesca e Agricultura para o 
Programa Nacional de Controle Higiênico-Sanitário de Moluscos Bivalves – PNCMB, com 
objetivo de orientar e padronizar os métodos de coleta e estabelecer os critérios a serem 
empregados para a definição de retirada de moluscos bivalves e liberação de área suspensa 
(MPA, 2014). No entanto, essas orientações não são acessíveis facilmente às pequenas 
comunidades costeiras que sobrevivem da extração artesanal. 
Na região costeira de Senador Georgino Avelino/RN existem diversos moluscos de 
areia, ostras, sururu do mangue e unha de velho, dentre os quais o A. brasiliana destaca-se 
como principal espécie coletada artesanalmente, conhecido nessa região por “Liliu”. Esse 
molusco apresenta fácil coleta, sendo localizado no solo principalmente com o auxílio das 
mãos e dos pés e durante o ano em dias e horários de maré vazante (sizígia) e baixa (baixa-
mar), para facilitar o trabalho. A Colônia de Pescadores do Município de Senador Georgino 
Avelino conta com 120 marisqueiras que se reúnem todo primeiro domingo de cada mês, com 
a finalidade de buscar melhorias e debater os eventos ocorridos na extração do “Liliu”. 
Existem atividades antrópicas que podem vir a acarretar modificações na quantidade e 
diversidade de moluscos na região de estuário em Senador Georgino Avelino/RN, como a 
carcinicultura e o turismo, desenvolvidos nas proximidades da coleta. O desenvolvimento de 
conhecimento relacionado aos fatores sociais, econômicos e ambientais poderá servir de base 
para a elaboração de políticas públicas direcionadas à extração desse recurso pesqueiro. Em 
adição, a sobrevivência nos bancos de estoques de A. brasiliana pode sofrer alterações com 
diversos fatores abióticos do ambiente: ventos, variação do nível do mar, mudança de 
temperatura. Com relação aos bancos naturais de desenvolvimento do molusco, é de 
conhecimento das marisqueiras que, em período chuvoso, existe uma baixa incidência desse 
recurso, provavelmente em função das baixas salinidades causadas pela água da chuva.  
Diante disso, foi realizado estudo relativo à tolerância a diferentes salinidades de A. 
brasiliana em parceria com pesquisadores da Universidade Federal Rural do Semiárido – 
UFERSA que já desenvolveram pesquisas anteriores sobre esse tema e se dispuseram a 
colaborar com o desenvolvimento teórico e prático do experimento. Este teve como base um 
trabalho inicial realizado por Rodrigues (2013), contou ainda com apoio da Larvi Aquicultura 
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e Projetos Ltda. no fornecimento de microalga para dieta dos animais utilizados no 
experimento da pesquisa, sendo desenvolvido no Departamento de Oceanografia e 
Limnologia – DOL, que possui estrutura adequada de laboratório.  
A extração de A. brasiliana é amplamente realizada no município, contudo ainda não 
existem estudos na região que possam servir de subsídio na busca de sua continuidade. Desta 
maneira, esta pesquisa tem como objetivo levantar aspectos referentes à percepção social, 
econômica e ambiental das marisqueiras em relativos à coleta do molusco e ampliar os 
conhecimentos sobre tolerância desse bivalve a diferentes salinidades. Em consequência dos 
resultados da pesquisa, estes podem vir a reforçar a importância dessa atividade e buscar 
conhecimentos que possam servir para ajudar no aprimoramento das estratégias de extração. 
Fomentando a integração entre o conhecimento científico e o conhecimento popular, Nessa 
direção propõe-se confeccionar um texto, em literatura de cordel, em função da popularidade 
e tradição cultural que esse tipo de literatura goza no local em que se realizou a pesquisa, 
contendo noções ambientais e sugestões relacionadas com a extração de moluscos, para as 
marisqueiras da comunidade local.  
 
2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA DE ESTUDO 
 
Situado no estado do Rio Grande do Norte, o município de Senador Georgino 
Avelino-RN possui uma área de 26,38 km², equivalente a 0,05% da superfície estadual. A 
região tem as seguintes coordenadas geográficas: latitude 6º 09' 46" Sul e longitude 35º 07' 
21" Oeste.  Ela apresenta clima tropical chuvoso, solo com areias quartzosas distróficas, o que 
explica a fertilidade natural extremamente baixa, textura arenosa, relevo plano 
excessivamente drenado, profundo, e solos indiscriminados de mangues - textura argilosa e 
arenosa, muito mal drenado, com alto conteúdo de sais. O município possui vegetação 
composta por floresta subperenifólia, formação de tabuleiro e manguezal. Esse relevo possui 
menos de 100 metros de altitude, com tabuleiros costeiros e encontrando-se com 61,21% do 
seu território inserido na Bacia Hidrográfica do rio Jacu e 38,79% na Bacia Hidrográfica do 
rio Trairi. Seu rio principal é o S. Alberto (IDEMA, 2008). 
O município faz parte da área de proteção ambiental (APA) Bonfim/Guaraíras, criada 
pelo Decreto Estadual nº 14.369, de 22 de março de 1999, com o objetivo de ordenar o uso, 
proteger e preservar os ecossistemas de dunas, a Mata Atlântica, o manguezal, lagoas, rios e 
demais recursos hídricos, bem como as espécies animais e vegetais (IDEMA, 2008). Essa 
APA envolve os municípios de Nísia Floresta, São José de Mipibu, Goianinha, Senador 
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Georgino Avelino, Tibau do Sul e Arês. Os principais pontos turísticos do município são as 
Dunas da Praia de Malembá, Bar da Ostra, Centro Turístico, Cemitério Indígena, Lagoa de 
Guaraíras, Olheiro de Santo Antônio Achado e a Trilha pela Mata Atlântica (IDEMA, 2008). 
Senador Georgino Avelino/RN possui uma população de 3.924 habitantes, de acordo com o 
censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010). 
Na figura 1, pode-se ver a localização do município na APA Bonfim-Guaraíras Estado 
do Rio Grande do Norte. 
 
 
Figura 1. Localização do município Senador Georgino Avelino na APA Bonfim-Guaraíras, 
Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Fonte: IDEMA, 2006. 
 
3. METODOLOGIA GERAL 
 
 Para a realização do presente estudo, foram selecionados os seguintes recursos 
metodológicos: entrevista utilizando como ferramenta de pesquisa um questionário fechado, 
sendo descrito e analisado no capítulo 1; desenvolvimento de um experimento em laboratório, 
que foi discutido no capítulo 2. 
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No início do estudo (capítulo 1) foram realizados contatos prévios e visitas de campo, 
visando conhecer a região e as marisqueiras da comunidade, estabelecendo relação de 
proximidade, almejando a participação dessas mulheres no estudo. Depois foi localizada a 
colônia de pescadores da comunidade, no centro do município, o que facilitou a apresentação 
e explicação do estudo em um diálogo inicial com a presidente da colônia e, posteriormente, 
com as marisqueiras, as quais seriam entrevistadas no decorrer do estudo. 
A metodologia foi pautada na realização de 41 (quarenta e uma) entrevistas com a 
utilização de questionário estruturado, contendo 26 (vinte e seis) questões cada um, aplicados 
individualmente às marisqueiras da região, vinculadas à Colônia de Pescadores Z-13 de 
Senador Georgino Avelino/RN - Fundada em 29 de setembro de 1969.  
Com auxílio de questionário (Anexo 1), foram levantados os dados pessoais das 
entrevistadas: idade, escolaridade, estado civil, tipo de moradia e quantidade de filhos e foram 
também explorados aspectos relacionados às áreas social, econômica e ambiental. Antes de 
cada aplicação de questionário, foram explicados individualmente os objetivos da pesquisa à 
pesquisadora responsável e à instituição vinculada, ressaltando a relevância das marisqueiras 
por meio das informações fornecidas por elas para o desenvolvimento da pesquisa. As visitas 
à colônia de pescadores e às casas das marisqueiras ocorreram entre os meses de abril e maio 
de 2015. Durante as entrevistas a pesquisadora fazia a leitura e explicação das questões, com 
linguagem usual, tendo-se o cuidado de empregar o menor número possível de termos 
técnicos, a fim de facilitar a compreensão das entrevistadas.  
Na análise estatística foi utilizado o software SPSS 22.0 (Statistical Package for the 
Social Science), sendo considerado o nível de significância de α = 5%. Inicialmente foi 
realizada a estatística descritiva para a caracterização da amostra quanto à faixa etária, 
escolaridade, estado civil, número de filhos e tipo de moradia. Em seguida, foi realizada a 
estatística inferencial, utilizando-se o teste Qui-quadrado para verificar a significância da 
frequência absoluta das respostas relacionadas aos fatores socioeconômicos e ambientais 
percebidos pelas marisqueiras entrevistadas. 
No decorrer da pesquisa (capítulo 2) foi desenvolvido um delineamento experimental, 
no qual, em outubro de 2015, foram coletados manualmente exemplares adultos de A. 
brasiliana (Verenidae), medindo entre 20 e 30 mm de comprimento (média ± desvio padrão: 
25 ± 2 mm), 23 mm de altura (± 1,25 mm) e 26 mm de largura (± 1,55 mm) por marisqueiras 
associadas à colônia de pescadores Z-13, em região de estuário no município de Senador 
Georgino Avelino/RN, com salinidade da água de 35 ppt. A metodologia utilizada foi um 
modelo experimental em laboratório, (RODRIGUES, 2015)/ Protocolo adaptado. 
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Em seguida, os animais foram transportados em caixa plástica térmica para o Centro 
Tecnológico de Aquicultura, localizado no departamento de Oceanografia e Limnologia – 
DOL. No início do experimento, os animais foram contados, medidos e mantidos em água do 
mar com salinidade de 35 ppt. Para preparação da água usada nas diversas salinidades do 
experimento, utilizaram-se como base água do mar (35 ppt), água de salina (água mãe com 
100 ppt), para aumentar o nível da salinidade, e água doce (livre de cloro) para diminuir a 
salinidade da água. 
Posteriormente, foram colocados todos os 588 indivíduos em caixas plásticas, sendo 
separados em grupos de 84 moluscos, em salinidade de 35 ppt, durante 24 horas em mesma 
temperatura (27º C), em seguida, transferidos para as unidades experimentais referentes a 
cada um dos sete tratamentos e suas respectivas salinidades, distribuídas na bancada no 
laboratório de forma aleatória, definida através de sorteio. 
Para avaliação da tolerância à variação de salinidade pelos moluscos, foi desenvolvido 
um experimento com delineamento experimental composto por sete tratamentos com sete 
repetições, onde os animais foram submetidos às salinidades de 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 
45 ppt, 55 ppt e 65 ppt.  As unidades experimentais eram constituídas por recipientes plásticos 
de 2,0 litros cada, totalizando 49 unidades mantidas em fotoperíodo natural.  
A temperatura da água manteve-se constantemente em torno de 27ºC, e em cada 
unidade foram colocados 12 indivíduos, os quais foram avaliados durante 10 dias com relação 
à sobrevivência. Os animais eram considerados mortos quando suas conchas ficavam abertas 
e não voltavam a se fechar, mesmo recebendo estímulo de toque manual. 
Todos os recipientes foram mantidos com aeração constante, os indivíduos mortos 
foram contados e retirados manualmente com uso de luvas plásticas descartáveis de cada 
unidade experimental no início de cada manhã, com o objetivo de contabilizar o percentual de 
mortalidade. Durante o manejo, as quarenta e nove unidades experimentais tiveram 100% da 
água trocada a cada dois dias, no intuito de retirar o possível excesso de resíduos, 
possibilitando uma melhor visualização dos moluscos, sendo mantidas as respectivas 
salinidades referentes aos tratamentos. 
Nas unidades experimentais, os moluscos receberam alimentação diária, sendo 
ofertada dieta à base de microalga da espécie Spirulina spp desidratada em forma de pó 
produzida pela marca Prilabsa Ltda., de coloração azul esverdeada, apresentando alta 
quantidade de nutrientes, dentre eles beta caroteno e vitamina B12, com as concentrações de 
proteína bruta 60 – 70%, carboidratos 15 – 25%, extrato etério 6 – 8 %, fibra bruta 7 – 10%, 
umidade 3 – 7%, a microalga era diluída na própria água de cada unidade experimental, com 
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concentrações constantes de 0,0500 mg, definida após realização de teste piloto realizado no 
mesmo local do experimento. 
Foi realizada diariamente a análise das características abióticas da água de todos 
recipientes do experimento: temperatura (ºC), pH, oxigênio dissolvido (OD) e salinidade da 
água (ppt), com a utilização de termômetro, pHmetro, oxímetro e salinômetro, 
respectivamente.  
Para realização da biometria dos moluscos foi utilizado o instrumento de medição 
paquímetro, sendo medidos o comprimento (maior dimensão entre o umbo e a borda da 
concha), largura (maior dimensão entre a região anteroposterior) e a altura (maior dimensão 
entre as valvas), com base no eixo anatômico de cada molusco (ARRUDA-SOARES et al., 
1982). 
Na análise dos dados foi utilizado o software Statistical Package for the Social Science 
(SPSS 22.0), atribuindo-se a significância de α = 5%. Foi feito o teste de Shapiro-Wilk para 
verificar a normalidade de distribuição da frequência de moluscos mortos. Em seguida, a 
Análise de Variância (One way/ANOVA) de medidas repetidas foi aplicada com o teste post 
hoc de Duncan, para analisar as diferenças no número de indivíduos mortos, de acordo com as 
salinidades 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt, e os dias do experimento. 
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RESUMO:  
O molusco Anomalocardia brasiliana apresenta grande importância nas áreas ambiental, 
econômica e social, relacionadas com a pesca artesanal, no litoral do Rio Grande do Norte. O 
presente estudo tem como objetivo de assinalar aspectos relativos à percepção socioambiental 
de marisqueiras na extração de A. brasiliana na região de estuário, no Município de Senador 
Georgino Avelino, litoral sul do RN/Brasil, com base nos dados coletados no período entre 
fevereiro e maio de 2015, bem como apontar as concepções das marisqueiras sobre os 
impactos de outras atividades, como a carcinicultura e turismo, na extração artesanal. A 
metodologia utilizada está pautada em entrevistas individuais com 41 marisqueiras associadas 
à Colônia de Pescadores Z-13 do município, por meio da aplicação de questionário 
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estruturado, possibilitando a coleta dos dados em relação às concepções das marisqueiras 
sobre a extração dos moluscos da área estudada. Os resultados obtidos poderão servir como 
base para o estabelecimento de futuros estudos de extração desse recurso pesqueiro e 
desenvolvimento sustentável da maricultura, visando trazer melhoria para os atores locais. 
Este estudo visa ainda à confecção de um texto em literatura de cordel relatando e valorizando 
a extração, com linguagem popular e acessível à comunidade.  
 
Palavras-chave: Bivalve, comunidade costeira, marisqueiras, recurso pesqueiro, coleta 
artesanal. 
 
 
 
ABSTRACT:  
The mollusk Anomalocardia brasiliana demonstrates an important role in the environment, 
agriculture and society in relation to artisanal fishing. The present study aims to distinguish 
the relative aspects of the women shellfishers about the extraction of A. brasiliana in the 
estuarine region of the municipality of Senador Georgino Avelino, Rio Grande do Norte, 
Brazil. The data was collected between February and May 2015 to identify the environmental 
perceptions of the women shellfishers on the impacts of the extraction of this species as well 
as the impacts on artisanal fishing from other activities, such as crustacean aquaculture and 
tourism. The methodology used was guided in individual interviews with 41 women 
shellfishers associated to the Colônia de Pescadores Z-13 of the municipality,  through the 
with the application of structured questionnaire, enabling data collection related to the 
conceptions of the women shellfishers on the extraction of the mollusks in the area studied. 
The obtained results can serve as a basis to establish future studies of the extraction of this 
fishery resource and sustainable development of mariculture, aiming to improve this activity 
for the shellfishers and those effected by the activity. Furthermore, the present study aims to 
develop a literary network to report and give value to the extraction, using language 
understood by the local community. 
Keywords: Bivalve, coastal community, women shellfishers, fishing resources, craft 
collection. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Em função da carência econômica presente em algumas comunidades costeiras 
brasileiras, o desenvolvimento da atividade de extração de moluscos assume papel crucial 
para a subsistência e renda familiar da população local. As questões ambientais têm sido uma 
preocupação constante nos dias atuais, uma vez que a degradação ambiental e a pobreza 
permeiam as relações sociais em nível regional e mundial, envolvendo, simultaneamente, o 
ambiente e as problemáticas de gênero, de trabalho e de educação como uma decorrência da 
complexidade dessas questões (CARDOSO, 2007).  
No Brasil, muitas espécies de bivalves presentes em áreas intermareais são 
comestíveis e têm sido amplamente coletados em várias regiões do país. Anomalocardia 
brasiliana (GMELIN, 1791) está entre os moluscos bivalves marinhos mais explorados 
comercialmente e consumidos ao longo da costa brasileira (BOEHS et al., 2010). Segundo 
Rios (2009), a distribuição geográfica de A. brasiliana se dá desde as Índias Ocidentais, 
Suriname até o Brasil e Uruguai.  
O molusco A. brasiliana pertence à família Veneridae (Mollusca, Bivalvia), que reúne 
aproximadamente 500 espécies viventes, pertencentes à aproximadamente 50 gêneros e 12 
subfamílias (CANAPA apud LEONIDAS, 2011). Essa espécie é conhecida popularmente no 
Brasil por marisco, chumbinho, búzio, vôngole e berbigão, de acordo com cada região (Figura 1). 
 
Figura 1. Exemplares do molusco Anomalocardia brasiliana – Senador Georgino Avelino/RN. Fonte: 
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Vanessa Araújo, 2015. 
 
O bivalve A. brasiliana, conhecido por "Liliu", no Município de Senador Georgino 
Avelino/RN, é a principal espécie coletada na pesca artesanal na região. Esse molusco 
apresenta fácil coleta, sendo localizado no solo principalmente com auxílio das mãos ou dos 
pés. (Figura 2). 
 
Figura 2. Solo areno-lodoso com Anomalocardia brasiliana – Senador Georgino Avelino/RN. Fonte: Vanessa 
Araújo, 2015. 
 
Existem algumas atividades antrópicas que podem vir a acarretar modificações na 
quantidade e diversidade de moluscos na região de estuário, em Senador Georgino Avelino/ 
RN. Nas proximidades dos locais de coleta são desenvolvidas a carcinicultura e o turismo. 
Silva-Cavalcanti & Costa (2011) descrevem que nas últimas décadas as comunidades 
costeiras têm observado uma redução do molusco (A. brasiliana) no ambiente e uma 
diminuição do tamanho de captura. Neste sentido, evidencia-se a necessidade de práticas 
sustentáveis na extração de A. brasiliana, como extrair apenas animais adultos para garantir a 
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reprodução, possibilitando a sua utilização pela população local atual e futura como 
alternativa à continuidade na comercialização desta espécie.  
Segundo Lavander (2011), a exploração desordenada pode comprometer os estoques 
naturais, alterando o ambiente costeiro através do grande esforço de pesca exercido por atores 
locais. Já existem esforços governamentais para orientar a coleta de moluscos bivalves nas 
áreas de extração e cultivo, através do manual do Ministério da Pesca e Agricultura para o Programa 
Nacional de Controle Higiênico-Sanitário de Moluscos Bivalves – PNCMB, com objetivo de orientar 
e padronizar os métodos de coleta e estabelecer os critérios a serem empregados para a definição de 
retirada de moluscos bivalves e liberação de área suspensa (MPA, 2014). Essas orientações, no 
entanto, não são facilmente acessíveis às pequenas comunidades costeiras que sobrevivem da extração 
artesanal. 
Devido à relevância social e econômica para comunidades costeiras, nos últimos anos 
vêm sendo desenvolvidos diversos estudos sobre A. brasiliana, em vários estados, com 
destaque para as regiões sul e Nordeste do Brasil: em São Paulo, referente à salinidade 
(LEONEL et al., 1983); em Santa Catarina, onde enfatizam a reprodução (PEZZUTO; 
ECHTERNACHT, 1999);  na Bahia, os estudos mencionam a importância econômica para as 
comunidades costeiras (BISPO et al. 2004; MARTINS e SOUTO, 2006; SOUTO e 
MARTINS, 2009); no Ceará, estudo acerca de fatores ambientais (ARAÚJO e ROCHA-
BARREIRA, 2004); em Pernambuco, aborda a produção (BARLETTA e COSTA, 2009); na 
Paraíba, sobre o estoque (NISHIDA et al., 2004); e no mundo, nas Índias Ocidentais 
Francesas, Antilhas (MONTI et al., 1991; MOUËZA et al., 1999) estudando respectivamente 
a biologia e reprodução do molusco.  
No Rio Grande do Norte, há estudos cuja abordagem diz respeito ao ciclo de vida e 
manejo nos municípios de Macau e Guamaré/ RN, (ROCHA 2014) e à ecologia populacional 
no município de Grossos/RN (RODRIGUES, 2009). No entanto, para o litoral Sul deste 
estado ainda não existem pesquisas desenvolvidas.  
O presente estudo, pioneiro para essa região, possui como objetivo principal assinalar 
a percepção socioeconômica e ambiental de marisqueiras de Senador Georgino Avelino-RN, 
quanto à extração artesanal de moluscos. Como consequência, a partir dos resultados reforçar 
a importância dessa atividade e fornecer subsídios que ajudem na busca aprimorar as 
estratégias de extração, bem como fomentar o fortalecimento da integração entre o 
conhecimento científico e o conhecimento popular com relação aos aspectos ambientais 
relacionados à presença desse molusco no ambiente.  Disponibilizando para as marisqueiras 
de Georgino Avelino/ RN, as informações obtidas nesse estudo, aliado ao conhecimento sobre 
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o extrativismo de A. brasiliana, constantes na literatura pesquisada, através da literatura de 
cordel em função da popularidade e tradição cultural que esse tipo de literário no estado do 
RN. Nesse cordel, elegeu-se como conteúdo a valorização da atividade, noções ambientais e 
sugestões relacionadas com a extração do molusco para a comunidade local. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 LOCALIZAÇÃO  
 
O presente estudo foi desenvolvido na região de estuário no Município de Senador 
Georgino Avelino, no estado do Rio Grande do Norte, Brasil (latitude 6º09'46"S, longitude 
35º07'21"W). O município faz parte da área de proteção ambiental (APA) Bonfim/Guaraíras. 
Região que envolve os municípios de Nísia Floresta, São José de Mipibu, Goianinha, Senador 
Georgino Avelino, Tibau do Sul e Arês (IDEMA, 2008) (Figura 3). 
 
 
Figura 3. Localização do município Senador Georgino Avelino na APA Bonfim-Guaraíras, Estado do Rio 
Grande do Norte, Brasil. Fonte: IDEMA, 2006. 
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O município Senador Georgino Avelino possui uma população de 3.924 habitantes, de 
acordo com o censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, com 
população estimada, em 2014, de 4.269 habitantes (IBGE, 2010). 
 
2.2 APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 
 
A pesquisa realizada foi quantitativa e descritiva. Uma de suas peculiaridades está na 
utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como a aplicação de questionário 
através de entrevista individual.  Foram realizadas 41 (quarenta e uma) entrevistas com 
marisqueiras (Figura 5) vinculadas à Colônia de pescadores Z-13, utilizando questionário 
estruturado (RODRIGUES, 2013) /Protocolo adaptado, contendo 26 (vinte e seis) questões 
cada um. Na entrevista foram levantados os dados pessoais das marisqueiras: idade, 
escolaridade, estado civil, tipo de moradia e quantidade de filhos e sendo também explorados 
aspectos relacionados à percepção dessas marisqueiras com relação às características sociais, 
econômicas e ambientais da atividade. 
 
Figura 4. Entrevista com marisqueira na sede da Colônia de Pescadores Z-13 – Senador Georgino Avelino/RN. 
Fonte: Vanessa Araújo, 2015. 
 
 
2.3 PROCEDIMENTOS  
 
Foi realizado o contato inicial com a representante da colônia de pescadores e as 
primeiras visitas de campo para aproximação com as marisqueiras. Posteriormente, foi 
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realizada visita à colônia de pescadores e transmitida a proposta da pesquisa para as futuras 
entrevistadas. Para a aplicação dos questionários houve a apresentação da pesquisadora 
responsável e da instituição na qual a pesquisa está vinculada, explicando-se a cada 
entrevistada os objetivos da pesquisa, ressaltando a relevância da participação das mesmas 
através das informações fornecidas, importantes para o desenvolvimento da pesquisa. 
As entrevistas ocorreram individualmente durante visitas à sede da Colônia de 
Pescadores de Senador Georgino Avelino Z-13 e às casas das marisqueiras, entre os meses de 
abril e maio de 2015.  Em paralelo, ocorreram conversas informais, nas quais as marisqueiras 
se sentiram à vontade para relatar outros aspectos relacionados à extração, que estão descritos 
integrados aos resultados no presente estudo. Durante as entrevistas, a pesquisadora fazia a 
leitura e explicação das questões, com linguagem usual, tendo-se o cuidado de empregar o 
menor número possível de termos técnicos, a fim de facilitar a compreensão das entrevistadas. 
Além disso, foi assinado um termo de consentimento pelas marisqueiras participantes 
entrevistadas. 
 
2.4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
A análise estatística foi realizada através do programa SPSS 22.0 (Statistical Package 
for the Social Science), sendo considerado o nível de significância de α = 5%. Inicialmente foi 
realizada a estatística descritiva para a caracterização da amostra quanto à faixa etária, 
escolaridade, estado civil, número de filhos e tipo de moradia. Em seguida, foi realizada a 
estatística inferencial utilizando-se o teste Qui-quadrado para verificar a significância da 
frequência absoluta das respostas, relacionadas aos fatores socioeconômicos e ambientais 
percebidos pelas marisqueiras entrevistadas.   
 
 
3. RESULTADOS 
 
De acordo com a análise realizada dos dados dos questionários, verificou-se, 
inicialmente, no que concerne a faixa etária, que o grupo de marisqueiras apresentava idade 
entre 21 e 58 anos, sendo o maior porcentual (51%) na faixa etária entre 20 e 39 anos. Foi 
observado, quanto à escolaridade, que a maioria do grupo (73%) possui o ensino fundamental, 
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que nenhuma marisqueira cursou o ensino superior e que todas elas eram alfabetizadas. Em 
relação ao estado civil desse grupo, observa-se que o maior percentual (58%) desse grupo de 
marisqueiras é de mulheres casadas. Verificou-se que todas as marisqueiras são mães, a 
maioria dessas mulheres possuem 2 filhos. Em relação ao tipo de moradia, a maior 
porcentagem de marisqueiras (71%) possui moradia própria, ver Tabela 1. 
 
Tabela 1. Dados pessoais da amostra de marisqueiras da Colônia de Pescadores Z-13 – Senador Georgino 
Avelino/RN. 
 
    Dados Indivíduos (Nº) Porcentagem (%) Percentual (p) 
Faixa etária   0,8567 
20-39 21 51,0  
40-59 20 49,0  
Escolaridade   0,0001 
Fundamental 30 73,0  
Médio 11 27,0  
Superior - -  
Estado civil   0,0445 
Solteira 16 39,0  
Casada  24 58,0  
Divorciada 1 3,0  
Viúva - -  
Filhos   0,1673 
1 12 29,0  
2 15 37,0  
3 6 15,0  
4 8 19,0  
Tipo de moradia   0,0001 
Casa alugada 8 19,0  
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Casa própria 29 71,0  
De favor 4 10,0  
 
 
Dados da atividade de extração  
 
Em relação ao tempo de atividade de extração, (39%) as marisqueiras afirmaram que 
trabalham na extração do molusco A. brasiliana há mais de 10 anos. Quanto à quantidade de 
dias de coleta durante a semana, foi verificado que uma maior quantidade de marisqueiras 
(73%) realiza a coleta de 1 a 3 dias, sendo que um menor percentual (5,0%) coleta todos os 
dias. A maior parte dessas mulheres (41%) passa 3 horas em campo realizando a coleta, sendo 
que algumas marisqueiras chegam a passar 8 horas coletando. A maioria das marisqueiras 
(83%) coleta durante todo o ano. As que não coletam justificaram que param nos meses 
chuvosos, devido à mortalidade de moluscos e escassez na disponibilidade do produto. 
Quanto ao material utilizado para coleta, a maior parte das marisqueiras (80%) usa apenas as 
mãos (sem o uso de proteção), e o menor percentual do grupo corresponde às que usam 
objetos simples, como, por exemplo, pedaço de madeira. Quanto ao uso de EPIs 
(Equipamentos de Proteção Individuais) durante a coleta, a maioria do grupo (73%) afirmou 
que usa proteção contra os raios solares, ver Tabela 2. 
 
 
 
Tabela 2. Dados da atividade de extração do molusco (A. brasiliana) – Senador Georgino Avelino/RN. 
 
    Questões Indivíduos (Nº) Porcentagem (%) Percentual (p) 
1.Faz quanto tempo que você coleta o 
molusco “Liliu” (A. brasiliana)? 
  0,7798 
0 a 4 anos 15 36,0  
5 a 10 anos 10 25,0  
Mais de 10 anos 16 39,0  
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2.Quantos dias na semana você coleta 
moluscos? 
  0,0001 
De 1 a 3 30 73,0  
De 4 a 5 9 22,0  
Todos os dias 2 5,0  
3.Quantas horas por dia você passa 
coletando moluscos? 
  0,0052 
2 6 15,0  
3 17 41,0  
4 12 29,0  
5 3 7,0  
6 1 2,0  
8 1 2,0  
9 1 2,0  
4.Você coleta moluscos todos os meses 
do ano?   
 
 
0,0001 
Sim 34 83,0  
Não 7 17,0  
5.Qual material você usa para coletar 
os moluscos? 
  0,0001 
As mãos 33 80,0  
Colher - -  
Panela - -  
Outros 8 20,0  
6.Você usa algum tipo de proteção 
durante a coleta?   
  0,0001 
Boné/chapéu 30 73,0  
Blusa manga comprida 5 12,0  
Protetor solar 4 10,0  
35 
 
Outros 2 5,0  
 
 
 
Dados socioeconômicos 
 
 A venda do molusco não constitui única fonte de renda familiar, a maioria das 
marisqueiras (95%) afirmou que a família possui outra fonte de renda, tais como vendas 
autônomas, “bicos”, que são serviços avulsos (faxinas), e principalmente o Programa Bolsa 
Família, patrocinado pelo governo federal, para complementar o orçamento familiar. 
 Com relação ao destino da venda, o público principal para quem são vendidos os 
moluscos, foi observado que o menor percentual (7%) vende para turistas, que (22%) para 
atravessadores, que (27%) vende para o comércio e que o restante do grupo (44%) vende para 
a população local. 
 O molusco é vendido em sua maior parte (83%) sem concha. As próprias 
marisqueiras participam de alguma ou de todas as etapas da cadeia produtiva do molusco - 
transporte e cozimento. Observou-se maior frequência de participação na etapa de 
beneficiamento (cozimento do molusco para retirar a concha), com diferença significativa de 
p= 0,0257 entre os tipos de etapas.  
 Em relação ao destino das conchas dos moluscos, observou-se que a maioria (80%) 
joga em lixeiras e o menor percentual (5%) é aproveitado. Quando avaliado o consumo de A. 
brasiliana, observou-se que o maior percentual das marisqueiras (97%) utiliza o molusco para 
o consumo na alimentação da sua família, ver Tabela 3. 
 
Tabela 3. Dados econômicos relacionados à extração, venda, destino final e ao uso ou não das conchas 
do molusco (A. brasiliana). 
 
    Dados Indivíduos (Nº) Porcentagem (%) Percentual (p) 
1.O trabalho com molusco é a 
única renda da sua família? 
  0,0001 
Sim 4 5,0  
Não 39 95,0  
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2.Para quem você vende os 
moluscos? 
  0,0186 
Atravessador 3 7,0  
Turista 9 22,0  
População local 18 44,0  
Comércio 11 27,0  
3. Como é vendido esse molusco?   0,0001 
Com concha 7 17,0  
Sem concha 34 83,0  
4.Qual é o destino das conchas?   0,0001 
Lixeira 33 80,0  
Joga fora no meio ambiente 
aberto 
6 15,0  
Aproveita 2 5,0  
5.Você usa os moluscos na 
alimentação da sua família?   
  0,0001 
Sim 40 97,0  
Não 1 3,0  
 
 
 Em relação à quantidade de A. brasiliana coletada por dia pelo grupo, observou-se que 
a maioria das marisqueiras coletava de 0 a 5 quilos, apresentando diferença significativa de 
p= 0,0001. 
(A) 
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Figura 5.  Porcentagem de coleta do molusco (A. brasiliana) pelas marisqueiras no estuário do rio 
Santo Alberto (no município Senador Georgino Avelino) separadas em categorias de 0-5 kg e de 6-
10kg de coleta por dia. * corresponde ao p valor < 0,05. 
 
Com relação a realizar a coleta do molusco sozinha, a maioria das marisqueiras 
respondeu que não, ou seja, coletam na companhia de alguém, com diferença significativa de 
p= 0,0008.  
 
(B) 
 
* 
* 
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Figura 6. Porcentagem de marisqueiras que coletam o molusco (A. brasiliana) em companhia de 
outras. * corresponde ao p valor < 0,05. 
 
Quanto ao valor de venda do molusco sem concha por quilo, observou-se que as 
marisqueiras vendem o molusco entre R$ 7,00 e R$ 9,00, o que gerou uma diferença 
significativa de p= 0,0008. 
(A) 
 
Figura 7. Valor de venda do quilo do molusco (A. brasiliana) em reais. * corresponde ao p valor < 0,05. 
 
Em relação ao lucro das marisqueiras obtido com a venda do molusco (A. brasiliana), 
observou-se que a maioria ganha até R$ 500,00 por mês, com diferença significativa de p= 
0,0008. 
 
(B) 
* 
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Figura 8. Gráfico da renda com a venda do molusco (A. brasiliana). * corresponde ao p valor < 0,05. 
 
As marisqueiras, quando questionadas sobre o que poderia trazer melhorias para a 
atividade com os moluscos, responderam, em maior frequência, mais incentivo do governo, 
apresentando diferença significativa p= 0,0186. 
  
Figura 9. Melhorias para a coleta do molusco (A.brasiliana). * corresponde ao p valor < 0,05. 
 
 
* 
* 
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Quando avaliadas sobre o objetivo pessoal almejado com a extração do molusco, 
obteve-se maior frequência para melhoria das condições de estudo para os filhos, com 
diferença significativa de p= 0,0099. 
 
Figura 10. Objetivos das marisqueiras com o trabalho de extração de A. brasiliana. * corresponde ao p valor < 
0,05. 
 
Dados ambientais 
A percepção das marisqueiras é que a quantidade de A. brasiliana vem diminuindo no 
município, (61%) das marisqueiras acreditam que vem diminuindo nos últimos anos. Quando 
questionadas sobre possível fator que contribui para diminuição da quantidade de moluscos na 
região, obteve-se que a maioria das marisqueiras (63%) acredita ser a construção de viveiros 
de camarão. 
As marisqueiras, ao serem questionadas em relação à qualidade da água na região de 
estuário onde ocorre a coleta dos moluscos, responderam, em sua maioria (61%), que a 
classificam como boa, e o menor percentual (7%) como excelente. Contudo, quando 
interrogadas se a qualidade da água pode afetar negativamente na quantidade dos moluscos 
presentes no meio, a maioria das marisqueiras (78%) afirmou que sim. Em relação às 
preocupações com a qualidade do meio ambiente, (57%) das marisqueiras afirmam que 
temem faltar moluscos para coletar no futuro, ver Tabela 4.  
 
* 
41 
 
Tabela 4. Dados ambientais relacionados à extração do molusco (A. brasiliana) – Senador Georgino 
Avelino/RN.  
 
    Dados Indivíduos (Nº) Porcentagem (%) Percentual (p) 
1.A quantidade de moluscos na sua 
região está: 
  0,0249 
Diminuindo 25 61,0  
Não mudou 16 39,0  
2.Tem algum fator que pode contribuir 
para a diminuição da quantidade de 
moluscos?   
  0,0002 
       Construção de viveiros 26 63,0  
Desmatamento do mangue 9 22,0  
Turismo 2 5,0  
       Outros 4 10,0  
3.Como você classifica a qualidade da 
água onde os moluscos são coletados? 
 
 
0,0003 
Média 9 22,0  
Boa 25 61,0  
Excelente 7 17,0  
4.A qualidade da água afeta na 
quantidade dos moluscos? 
 
 
0,0001 
Sim 32 78,0  
Não 9 22,0  
5. Quais são as suas preocupações com 
o meio ambiente? 
  0,0005 
Não poder mais tomar banho de 
mar 
8 20,0  
Faltar mariscos para coletar no 
futuro 
23 57,0  
Que os filhos e netos não possa 
aproveitar a natureza 
6 14,0  
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Que os moluscos possam fazer 
mal a saúde 
3 7,0  
Outras 1 2,0  
6.Você recebe alguma orientação do 
IDEMA/IBAMA para coletar 
moluscos? 
  0,0001 
Sim 1 2,0  
Não 40 98,0  
7. Existe fiscalização dessa atividade 
na sua região? 
  0,0001 
Sim 3 7,0  
Não 38 93,0  
8. Atualmente tem mais marisqueiras 
ou pescadores nessa região? 
  0,0024 
Marisqueiras 27 66,0  
Pescadores 14 34,0  
 
 
Conversas informais com as marisqueiras 
 
Em paralelo aos questionários, ocorreram conversas informais, nas quais as 
marisqueiras relataram espontaneamente suas percepções em relação à atividade, apontando 
pontos positivos e negativos de trabalhar com a atividade de extração do molusco “Liliu”. 
Dentre os pontos positivos destacam-se: obter uma renda complementar ao orçamento 
familiar, e que em alguns casos simboliza a total independência financeira; o fato de ter um 
ofício, e possuir conhecimento para repassar para as próximas gerações (filhos/netos). Em 
relação aos pontos negativos, as marisqueiras relataram sobre o trabalho ser realizado 
mediante forte exposição solar; dores na coluna causada pela posição desconfortável durante a 
coleta e devido ao peso em excesso do material coletado; ocorrência de cortes em outros 
moluscos (ostras); ocorrência de picadas de insetos; o medo de afogamento (algumas 
marisqueiras não sabem nadar) devido à variação no nível da maré. 
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A extração dos moluscos envolve diversos fatores. As marisqueiras determinam os 
dias e horas de coleta de acordo com o horário das marés (para aproveitar as marés baixas), a 
escolha do local pode variar em função do perfil de cada marisqueira, uma vez que algumas 
escolhem locais onde os acessos são possíveis através de caminhada; outras marisqueiras 
coletam em regiões chamada de “Croas”, mais afastadas do continente, fazendo-se necessário 
o uso de embarcações movidas manualmente ou a motor, geralmente conduzidas por seus 
maridos ou parentes do sexo masculino devido à força necessária para movimentação dessas 
embarcações, mesmo sendo de pequeno porte. 
Para localizar os bancos de estoques dos moluscos, as marisqueiras caminham olhando 
atentamente para o solo lodoso procurando com os pés/mãos. Quando encontram os 
moluscos, escolhem de acordo com o tamanho, selecionam os maiores (adultos) e devolvem 
os menores ao solo; os moluscos são lavados com água do estuário para retirar o excesso de 
lama. 
O transporte dos moluscos é feito em baldes plásticos ou sacos de ráfia – de transporte 
de cebolas. Algumas marisqueiras preferem desconchar os moluscos no próprio local de 
coleta, no intuito de reduzir o peso do transporte. No beneficiamento, os moluscos são 
submetidos à fervura em fogão a gás/lenha e com isso ocorre a abertura das conchas, o que 
possibilita a extração da carne com facilidade, a qual é colocada em sacos plásticos 
transparentes para serem armazenados em geladeiras/freezers. Os moluscos são utilizados 
tanto para o consumo como para complemento na alimentação familiar das marisqueiras, com 
vendas à população local, turistas, a restaurantes e para a creche do município. 
 
4. DISCUSSÃO  
 
O molusco A. brasiliana é abundante no litoral do Rio Grande do Norte e sua 
importância socioeconômica torna relevante a realização de estudos aprofundados que visem 
ao levantamento das principais áreas de ocorrência desta espécie, no intuito de estudar os seus 
aspectos e a dinâmica de suas populações, além de avaliar o seu potencial de extração, 
visando à criação de ações de estratégias de coleta adequada para serem praticadas pelas 
comunidades, e para tal transmitir informações às comunidades costeiras, a fim de somar 
estes aos conhecimentos populares, gerando melhor aplicação do potencial da atividade, bem 
como garantir a oferta desse recurso pesqueiro para as populações futuras. Segundo Diegues 
(2001) em comunidades onde ocorre ampla demanda econômica há possibilidade de 
exploração desordenada de recursos. 
44 
 
O grupo é formado por mulheres se concentra na etária entre 20 a 39 anos, tem 
mulheres até 58 anos. A maioria começou na atividade por volta dos 13 anos, acompanhando 
mulheres mais experientes e trabalham na atividade há mais de 10 anos. Isto sugere ampla 
variação etária e que o grupo ainda poderá desenvolver a atividade de extração durante vários 
anos, é confirmado no estudo de Rocha (2013), o qual afirma que não existe idade específica 
para trabalhar na extração de molusco. 
Com relação à escolaridade do grupo, foi observado que a maioria possui ensino 
fundamental e algumas concluíram o ensino médio, o que contraria o estudo de Silva-
Cavalcanti & Costa (2009) que afirma que a extração de molusco é uma atividade 
desenvolvida principalmente por pessoas com pouca escolaridade, especialmente no Nordeste 
brasileiro. 
Observa-se que a maioria é de mulheres casadas, todas as marisqueiras têm filhos, 
sendo a média de dois filhos para cada. Elas apontam a necessidade em contribuir 
financeiramente com seu cônjuge como forma de complementar o orçamento da família. Tal 
contribuição é importante para elas manterem seus filhos apenas estudando, sem a 
necessidade de começar a trabalhar ainda na infância. Consideramos socialmente relevante 
por afastar as crianças dessa comunidade do trabalho infantil. Dentre os objetivos pessoais 
almejados pelas marisqueiras com a extração de A. brasiliana, o principal é poder 
proporcionar melhores condições de estudo para os filhos, por exemplo, que no futuro eles 
estudem em uma instituição de ensino particular, o que implica em gastos financeiros. 
Em relação ao tempo de experiência na atividade de extração, a maioria das 
entrevistadas trabalha coletando A. brasiliana a mais de 10 anos e realizam a coleta de 1 a 3 
dias por semana por um período de 3 horas. Contudo, algumas marisqueiras passam 8 horas 
coletando. Parecidos aos resultados observados em Georgino Avelino, estudos realizados em 
outras regiões costeiras por Moreira (2007), Rocha (2009) e Barletta & Costa (2009) indicam 
que as marisqueiras realizam a coleta de mariscos duas vezes durante a semana. Essa extração 
de moluscos geralmente dura em média entre 3 e 4 horas. A maioria das marisqueiras afirma 
que coletam durante todo o ano, contudo algumas justificando que param nos meses 
chuvosos, devido à mortalidade dos moluscos. A redução nos estoques de A. brasiliana pode 
estar diretamente relacionada à tolerância à variação de salinidade no ambiente pelo molusco, 
pela água doce nos períodos chuvosos.  
A maioria das marisqueiras não usa instrumento, usam as mãos (sem o uso de 
proteção) para coletar, apontando a facilidade de coleta do molusco. As marisqueiras ainda 
citam uso de utensílios simples para cavar o solo (colher e pedaço de madeira). Armazenam 
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os moluscos em baldes e sacos ráfia para o transporte.  Resultado também descrito nos 
estudos de Rocha (2009) e Silva-Cavalcanti & Costa (2009) .  
No processo de extração, as marisqueiras, em sua maioria, incluem outra pessoa, 
geralmente membro da família, com a finalidade de auxiliar na coleta, o que se confirma no 
estudo de Nishida et al (2004 e 2006), onde a extração de molusco comumente é realizada 
pelo conjunto familiar.  O uso de Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs) pelo grupo é 
mínimo, fazem uso de proteção contra os raios solares. Porém as marisqueiras não possuem 
conhecimento suficiente sobre os riscos da atividade. Existe a necessidade de orientação sobre 
esses os riscos e como mitigá-los.  
As marisqueiras participam das diversas etapas da cadeia produtiva do molusco: 
coleta, transporte e cozimento. A etapa onde ocorre maior duração é a do beneficiamento, o 
que dura em torno de 4 horas, na qual, o molusco e fervido em seguida desconchado.  O 
molusco “desconchado” tem melhor aceitação por parte dos compradores, desta forma ele 
obtém um maior valor de mercado. Portanto, o beneficiamento se constitui como uma 
importante etapa na atividade, sendo relevante tanto para venda como para o consumo 
familiar do molusco. Do mesmo modo, ocorre nos estudos de Souza & Andrade (2010); 
Gomes (2009); Brasil (2011) no qual afirma ser o beneficiamento um procedimento longo, o 
que se justifica por causa do ganho financeiro maior decorrente do produto beneficiado. 
Constatou-se que a maioria ganha até R$ 500,00 por mês, sugerindo a importância 
dessa atividade como complemento no orçamento financeiro familiar. Com relação ao valor 
de venda do molusco sem concha, por quilo, obteve-se que o maior percentual de 
marisqueiras vende 1 kg de carne de molusco “desconchado” entre R$ 7,00 e R$ 9,00. As 
marisqueiras afirmaram que o molusco não é a única fonte de renda familiar, ou seja, o ganho 
obtido com a venda do molusco é insuficiente para suprir as demandas financeiras familiares 
das marisqueiras em Senador Georgino Avelino/ RN. 
 Observando o destino da venda dos moluscos e o público principal, a maior parte das 
marisqueiras vende para a população local e o menor percentual para atravessadores. Isso 
sugere que a venda dos moluscos deve ser incentivada para outras regiões como forma de 
aumentar os ganhos.  O recurso pesqueiro A. brasiliana compõe a alimentação familiar da 
maioria das entrevistadas. Esse dado é similar ao apontado por (ROCHA-BARREIRA; 
ARAUJO, 2005) onde o molusco geralmente constitui o prato principal na alimentação 
familiar. 
Quanto ao destino dado às conchas dos moluscos, a maior parte é jogada em lixeiras 
pelas marisqueiras, e apenas um grupo menor aproveita para confecção de artesanato. Este 
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fato aponta para a necessidade dessas conchas poderem ser mais utilizadas para confecção de 
peças de artesanato, na decoração de ambientes comerciais (por exemplo, em restaurantes da 
região), gerando uma renda extra. Diferente da situação encontrada por Gomes (2009), que 
observou no recôncavo do Sul da Bahia que as conchas são colocadas em áreas abertas 
(quintais ou terrenos baldios), e segundo estudo de Lima, Barbosa & Correa (2007) em 
Pernambuco, onde afirmam que os moluscos, quando beneficiados na região onde foram 
extraídos, têm suas conchas desprezadas no próprio local de extração.   
A quantidade de A. brasiliana vem diminuindo nos últimos anos no município de 
Senador Georgino Avelino, segundo os resultados das entrevistas. Isto sugere que podem 
existir fatores ambientais responsáveis por essa diminuição nos bancos de estoques desse 
molusco. Corroborando o estudo de Fiori e Morsán (2004), os itens ambientais (temperatura, 
salinidade, entre outros) são os principais fatores que interferem nos estoques desse molusco. 
Uma das preocupações com o meio ambiente para maioria das marisqueiras é o temor de que 
venham a faltar moluscos para coletar no futuro, indicando a importância da atividade de 
extração para esse grupo.  
A carcinicultura e o turismo podem ter levado à diminuição dos estoques naturais de 
A. brasiliana. Contudo, essas atividades podem gerar impactos positivos que são refletidos no 
setor econômico, gerando renda e visibilidade para a região. É um desafio aliar o crescimento 
econômico da carcinicultura e do turismo com as práticas tradicionais perpetuadas nas 
pequenas comunidades pesqueiras, de forma que seja garantida a sustentabilidade de ambas as 
atividades. 
As marisqueiras classificam a qualidade da água na região de estuário, como boa, 
embora também acreditem que a água afete na redução quantidade dos moluscos nos bancos 
de estoques. Isso sugere possibilidade de alteração na qualidade da água proveniente de outras 
atividades econômicas que pode comprometer os moluscos. 
A pesquisa sinalizou que a maioria não recebe orientação do IDEMA/IBAMA no que 
diz respeito à coleta do molusco, daí a grande necessidade de uma orientação específica sobre 
a atividade de extração para a comunidade, o que apoia o estudo de Berkes (1985), onde a 
informação sobre a extração de molusco nas comunidades costeiras precisa ser embasada com 
conhecimento consistente e específico. Quanto à existência de fiscalização da atividade na 
região, a maioria das marisqueiras afirma que não há fiscalização em relação à extração de 
moluscos na região, fato que aponta para a necessidade iminente do poder público em realizar 
fiscalizações para a atividade de extração de moluscos.  
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Nos últimos meses, o IDEMA - Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente - vem realizando o cadastramento de atividades que ocorrem na região onde está 
localizada a APA Bonfim-Guaraíras para regulamentação de passeios turísticos nas dunas e 
margens das lagoas da unidade de conservação, bem como os passeios de barco que ocorrem 
na Laguna de Guaraíras. De acordo com as marisqueiras locais, a fiscalização na região é 
pequena, e praticamente inexistente para a atividade de extração de moluscos. Quando 
realizada nessa região, a fiscalização é voltada, principalmente, para a carcinicultura. Nishida 
et. al. (2004) aponta que a escassez de regulamentação e a degradação dos ambientes costeiros 
podem afetar os estoques de A. brasiliana.  
Existe um grande potencial da atividade de extração do molusco A. brasiliana para 
esse município, já que a quantidade atual de marisqueiras parece superar a de pescadores na 
região, de acordo com dados obtidos na colônia de pescadores de Senador Georgino Avelino. 
As marisqueiras apontam que o governo deveria incentivar, no sentido de trazer melhorias 
para a atividade com os moluscos. 
Na área econômica e ambiental, a valorização tanto da carne do molusco quanto dos 
produtos artesanais feitos com as conchas trariam um maior retorno financeiro para as 
marisqueiras; na área ambiental, a fiscalização das outras atividades na região de estuário iria 
auxiliar a mitigar os impactos que afetam negativamente a extração.  
 Há uma nítida divisão de gênero quanto à realização da atividade de extração, 
característica apontada logo a partir do perfil do grupo de coletores ligado a colônia de 
pescadores do município, onde todos os indivíduos são do sexo feminino, enquanto os 
indivíduos do sexo masculino da região são pescadores.  Embora ocorra essa divisão de 
trabalho entre os sexos, não fica clara da existência de dominação de gênero, própria do 
patriarcado, caracterizada pela opressão das mulheres e desqualificação do seu trabalho, já 
que em algumas unidades familiares elas são as principais mantenedoras (BOFF, 2007). É 
possível concluir, tendo como base os dados levantados na área social, há necessidade que 
incluir as questões de gênero, visando dialogar sobre peculiares às mulheres, com expectativa 
de melhores condições de trabalho para o grupo, são necessárias. 
 
5. CONCLUSÕES 
 
A realização das entrevistas com questionários foi eficaz para a obtenção dos 
resultados no presente estudo, indicando que a extração de A. brasiliana é uma atividade 
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importante para o município de Senador Georgino Avelino/ RN. As principais características 
da extração nessa região são: 
 
 A atividade é realizada por mulheres com idades entre 21 e 59 anos, a maioria 
na faixa etária entre 20 e 39 anos. 
 As marisqueiras entrevistadas possuem escolaridade do ensino fundamental ao 
ensino médio, desenvolvem a atividade de extração, baseadas na transmissão 
do conhecimento tradicional para as gerações posteriores.  
 Nesse grupo de marisqueiras não há analfabetas. 
 As conchas dos moluscos são pouco utilizadas após beneficiamento. 
 Não há orientação e fiscalização da atividade por parte do poder público. 
 No geral as marisqueiras têm preocupações ambientais que estão relacionadas 
com a redução nos estoques do molusco acarretados por outras atividades da 
região (carcinicultura e turismo) que trazem impactos sobre a extração de A. 
brasiliana. 
 A utilização das mãos e/ou dos pés é a principal forma de localização dos 
moluscos no solo.  
 A extração de A. brasiliana possui imporante papel na participação da renda 
familiar dessas mulheres. 
 O molusco (A. brasiliana) serve tanto para o consumo da família como para 
venda, servindo de renda extra e/ou como única fonte de renda para algumas 
marisqueiras. 
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RESUMO 
O molusco Anomalocardia brasiliana (GMELIN, 1791) vive em regiões sujeitas à influência 
de diversos fatores abióticos, entre eles estão as chuvas, que alteram a salinidade da água nos 
bancos de coletas desse bivalve.  O presente estudo tem como objetivo verificar a tolerância 
do molusco A. brasiliana a diferentes salinidades em laboratório, durante 10 dias. Os 
moluscos foram coletados na região de estuário, no município de Senador Georgino 
Avelino/RN – Brasil. Em laboratório, os moluscos medindo de 20 a 30 mm de comprimento 
foram submetidos às salinidades de: 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt, com 
delineamento experimental composto por 7 tratamentos com 7 repetições, distribuídos em 49 
unidades experimentais com capacidade de dois litros e 12 indivíduos em cada unidade. A 
metodologia utilizada foi o modelo experimental em laboratório, RODRIGUES (2015) / 
Protocolo adaptado. Verificou-se maior frequência de sobrevivência nas salinidades 25 ppt e 
35 ppt durante o experimento. Os resultados obtidos servem para compreender a redução 
acentuada nos bancos de coleta do A. brasiliana nos períodos chuvosos, relatada pelas 
marisqueiras, bem como para estudos futuros de desenvolvimento de cultivo. 
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PALAVRAS-CHAVES: Bivalve, Marisco, Spirulina spp, Mortalidade. 
 
ABSTRACT 
 
The mollusk Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) lives in regions subject to the 
influence of various abiotic factors, among them are the rains, which alter the salinity of the 
water in the collection banks of this bivalve. The present study aims to verify the tolerance of 
the mollusk A. brasiliana to different salinities in the laboratory for 10 days. The mollusks 
were collected in the estuary region in the municipality of Senador Georgino Avelino/RN - 
Brazil. In the laboratory the mollusks measuring 20 to 30 mm in length were subjected to the 
salinities of: 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt and 65 ppt, with an experimental 
design composed of 7 treatments with 7 repetitions, distributed in 49 experimental units with 
a capacity of two liters and 12 individuals. The animals were fed daily with dehydrated 
microalgae of the species Spirulina. The methodology used was the experimental model in the 
laboratory based from RODRIGUES 2015/adapted protocol. The results obtained serve to 
understand the accentuated reduction in the collection banks of the A. brasiliana in rainy 
periods, reported by women shellfishers, as well as for future studies to develop the 
cultivation. 
 
KEY-WORDS: Bivalve, clam, Spirulina spp, Mortality. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O molusco Anomalocardia brasiliana (GMELIN, 1791), espécie da família 
Verenidae, o qual é extraído artesanalmente por marisqueiras (MACNAUGHTON et al 
2010), vive em estuários entre marés e está sujeito à influência de diversos fatores abióticos: 
ventos, variação do nível do mar, mudança de temperatura e chuvas. Dentre esses fatores 
podemos destacar as chuvas, que ao longo do ano acarretam alterações no nível de salinidade 
da água e, consequentemente, na quantidade de moluscos disponíveis nos bancos de extração. 
A rusticidade de A. Brasiliana, possivelmente, beneficia o seu estabelecimento nas 
regiões entre marés (BOEHS et al. 2008). Segundo Arrieche & Prieto (2006), o crescimento 
de A. brasiliana pode sofrer aumento ou retardo por influência de variação na salinidade.  
A. brasiliana é conhecido popularmente, no município de Senador Georgino 
Avelino/RN, por “Liliu”. Esse bivalve é de suma importância socioeconômica, servindo de 
fonte de comercialização e sendo utilizado na dieta das famílias dessa comunidade costeira, 
assim como ocorre principalmente em outras regiões do nordeste brasileiro. Atualmente, 
várias marisqueiras da região relatam a redução na quantidade de A. brasiliana na extração 
nos bancos de coletas naturais, durante os meses chuvosos. Uma das preocupações com o 
meio ambiente para maioria das marisqueiras é o temor da falta de moluscos no futuro. 
Segundo Fiori e Morsán (2004), os fatores ambientais (temperatura, salinidade, entre outros) 
são os principais agentes que interferem nos estoques desse molusco.  
A alimentação desse bivalve acontece por meio do processo de filtração, ou seja, por 
meio de seleção de transporte ativo de partículas microscópicas em suspensão na coluna da 
água, podendo ser de origem orgânica ou inorgânica (NAVARRO, 2001). Esses organismos, 
assim como outros bivalves, podem ter suas taxas de filtração alteradas pela salinidade da 
água. O presente estudo é pioneiro em utilizar a microalga Spirula spp desidratada em pó 
durante a avaliação à tolerância da salinidade da água na dieta de A. brasiliana em 
laboratório. 
Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo verificar a tolerância de A. 
brasiliana à variação de salinidade em laboratório, com a oferta diária de microalga da 
espécie (Spirulina spp) desidratada como fonte alimentar. Os resultados obtidos podem servir 
de auxílio para compreender a redução acentuada na quantidade de indivíduos nos bancos de 
coleta da espécie nos períodos chuvosos da região de Georgino Avelino, servir de subsídio 
para auxílio no manejo desse recurso pesqueiro e também para estudos futuros que 
possibilitem o desenvolvimento de cultivo. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS  
2.1 OBTENÇÃO DOS ORGANISMOS  
 
Foram coletados, manualmente, em outubro de 2015, exemplares adultos do molusco 
Anomalocardia brasiliana, medindo de 20 a 30 mm de comprimento (média ± desvio padrão: 
25 ± 2 mm), 23 mm de altura, (± 1,25 mm) e 26 mm de largura (± 1,55 mm). Segundo Nandi 
(2005), os moluscos com 20 mm apresentam de oito a nove meses e os com 30 mm cerda dois 
anos de vida, em salinidade da água de 35 ppt, por marisqueiras associadas à colônia de 
pescadores Z-13, na região de estuário no município de Senador Georgino Avelino/RN. A 
metodologia utilizada foi um modelo experimental em laboratório (RODRIGUES, 
2015)/Protocolo adaptado. 
Em seguida, os animais foram transportados em caixa plástica térmica para o Centro 
Tecnológico de Aquicultura, localizado no departamento de Oceanografia e Limnologia – 
DOL. No início do experimento, os animais foram contados, medidos e mantidos em água do 
mar, com salinidade 35 ppt. Para preparação da água usada nas diversas salinidades do 
experimento, utilizou-se como base a água do mar (35 ppt), água de salina (água mãe com 
100 ppt), para aumentar o nível da salinidade, e água doce (livre de cloro) para diminuir a 
salinidade da água. 
Posteriormente, foram colocados todos os 588 indivíduos em caixas plásticas, sendo 
separados em grupos de 84 moluscos, em salinidade de 35 ppt, durante 24 horas, e, em 
seguida, transferidos para as unidades experimentais referentes a cada um dos sete 
tratamentos e suas respectivas salinidades, distribuídas na bancada no laboratório de forma 
aleatória, definida através de sorteio.  
 
2.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
 
Para avaliação da tolerância à variação de salinidade pelos moluscos, foi desenvolvido 
um experimento com delineamento experimental composto por sete tratamentos com sete 
repetições, onde os animais foram submetidos às salinidades de 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 
45 ppt, 55 ppt e 65 ppt.  As unidades experimentais eram constituídas por recipientes plásticos 
de 2,0 litros cada, totalizando 49 unidades mantidas em fotoperíodo natural (Figura 1).  
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Figura 1. Unidades experimentais com 07 salinidades e 07 réplicas cada, com A. brasiliana em aeração constante 
em laboratório. 
A temperatura da água manteve-se constantemente em torno de 27ºC, e em cada 
unidade foram colocados 12 indivíduos, os quais foram avaliados durante 10 dias com relação 
à sobrevivência. Os animais eram considerados mortos quando suas conchas ficavam abertas 
e não voltavam a se fechar, mesmo recebendo estímulo de toque manual. 
Todos os recipientes foram mantidos com aeração constante, os indivíduos mortos 
foram contados e retirados manualmente com uso de luvas plásticas descartáveis de cada 
unidade experimental no início de cada manhã, com o objetivo de contabilizar o percentual de 
mortalidade (Figura 2). 
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Figura 2. Unidade experimental com moluscos A. brasiliana, presença de 01 indivíduo morto (concha aberta). 
 
2.3 MANEJO DAS UNIDADES EXPERIMENTAIS 
 
 As quarenta e nove unidades experimentais tiveram 100% da água trocada a 
cada dois dias no intuito de retirar o possível excesso de resíduos, possibilitando uma melhor 
visualização dos moluscos, sendo mantidas as respectivas salinidades referentes aos 
tratamentos (Figura 3). 
 
Figura 3. Moluscos A. brasiliana no processo da troca de 100% da água da unidade experimental. 
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2.4 ALIMENTAÇÃO DOS MOLUSCOS 
 
Nas unidades experimentais, os moluscos receberam alimentação diária, sendo 
ofertada dieta à base de microalga da espécie Spirulina spp desidratada em forma de pó da 
Prilabsa Ltda., de coloração azul esverdeada, apresentando alta quantidade de proteínas, beta 
caroteno e vitamina B12, com as concentrações de proteína bruta 60 – 70%, carboidratos 15 – 
25%, extrato etério 6 – 8 %, fibra bruta 7 – 10%, umidade 3 – 7%, a microalga foi diluída na 
própria água de cada unidade experimental, com concentrações constantes de 0,0500 mg, 
definida após realização de teste piloto (Figura 4).  
 
 
Figura 4. Alimentação de A. brasiliana com microalga (Spirulina spp) em pó diluída em cada unidade 
experimental. 
Ainda foi realizada, diariamente, a análise das características abióticas da água de 
todos recipientes do experimento: temperatura (ºC), pH, oxigênio dissolvido (OD) e 
salinidade da água (ppt), com a utilização de termômetro, pHmetro, oxímetro e salinômetro, 
respectivamente.  
 
Para realizar a biometria das conchas dos moluscos, foi utilizado o instrumento de 
medição paquímetro, sendo medidos o comprimento (maior dimensão entre o umbo e a borda 
da concha), largura (maior dimensão entre a região anteroposterior) e a altura (maior 
dimensão entre as valvas), com base no eixo anatômico de cada molusco (ARRUDA-
SOARES et al., 1982). 
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2.5 ANÁLISE DE DADOS  
 
A análise dos dados foi realizada através do software Statistical Package for the Social 
Science (SPSS 22.0), atribuindo-se a significância de α = 5%.  
Inicialmente foi feito o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade de 
distribuição da frequência de moluscos mortos. Em seguida, a Análise de Variância (One 
way/ANOVA) de medidas repetidas foi aplicada com o teste post hoc de Duncan, para 
analisar as diferenças no número de indivíduos mortos, de acordo com as salinidades 5 ppt, 15 
ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt, e os dias do experimento. 
 
3. RESULTADOS 
 
  
Inicialmente foi realizada a análise da mortalidade de A. brasiliana, de acordo com os 
tratamentos com as salinidades 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt. 
Verificou-se através da ANOVA que houve diferença significativa no número de indivíduos 
mortos, de acordo com a salinidade avaliada (p= 0,023) (Figura 5).  
Através do teste de Duncan, observou-se uma maior frequência de mortalidade de A. 
brasiliana nas salinidades 5 ppt, 15 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt. As unidades experimentais 
com salinidades 25 ppt e 35 ppt apresentaram menor frequência de indivíduos mortos no 
experimento e, consequentemente, maior frequência de moluscos vivos (Figura 5).  
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Figura 5. Frequência absoluta de mortalidade de A. brasiliana em relação à salinidade da água. *p valor < 0,05. 
 
Ao analisar a frequência absoluta acumulada de moluscos mortos, de acordo com os 
dias de experimento, verificou-se um aumento significativo de mortes ao longo do estudo (p= 
0,021).  Entretanto, ao término do experimento, ainda é possível observar que não houve 
100% de mortes, pois sobreviveram 183 moluscos (Figura 6). 
 
Figura 6. Frequência absoluta acumulada da mortalidade de A. brasiliana em relação aos 10 dias de experimento 
em laboratório. 
 
Considerando a frequência absoluta de mortes, de acordo com os dias e a salinidade, 
verificou-se que ocorreram mais mortes no 1º e 2º dias, nos tratamentos com salinidade mais 
* 
* 
* 
* 
* 
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baixas 5 ppt, 15 ppt e na mais alta 65 ppt (Figura 7 A). A partir do 3º dia foram detectados os 
primeiros indivíduos mortos nas salinidades 25 ppt, 35 ppt, 45 ppt e 55 ppt (Figura 7 B). No 
6º dia foi encontrado o maior número de mortos na salinidade 55 ppt. Nos demais dias se 
mantém a baixa frequência de moluscos mortos nas salinidades 25 ppt e 35 ppt (Figura 7 C, D 
e E).  
 
 
 
 
(A) 
 
(B) 
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(C) 
 
(D) 
 
(E) 
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Figura 7. Frequência absoluta de mortes de A. brasiliana de acordo com os dias e as salinidades 5 ppt, 15 ppt, 25 
ppt, 35 ppt, 45 ppt, 55 ppt e 65 ppt. 
 
4. DISCUSSÃO 
  
A sobrevivência de A. brasiliana em diferentes salinidades durante o experimento 
corrobora estudos anteriores, ao longo dessa discussão. 
Observou-se no presente estudo, com base na análise estatística, maior variação 
significativa entre os tratamentos com salinidade (5 ppt e 65 ppt), ou seja, menor 
sobrevivência de indivíduos nas unidades experimentais com salinidades extremas. De igual 
modo foi encontrado por Leonel et al. (1983) que também observou nas salinidades com 8,5 
ppt e 51 ppt, o tempo de sobrevivência é inferior.  
Verificou-se mortalidade significativa nos tratamentos com 5 ppt. Este fato também 
foi apontado no estudo de Rodrigues (2013), no qual em salinidade menor que 10 ppt é 
detectada elevada redução de densidade populacional de A. brasiliana em região de estuário 
no semiárido brasileiro. Esses dados corroboram os resultados apontados nos estudos de 
Monti et al, 2001; Araújo E Rocha-barreira, 2004; Boehs, 2008, os quais apontam que chuvas 
intensas aumentam a mortalidade decorrente do estresse causado pela redução brusca da 
salinidade da água. Estando em similaridade com a percepção das marisqueiras do município 
de Senador Georgino Avelino/ RN que relatam diminuição na quantidade de moluscos nos 
bancos de coletas durante períodos chuvosos. 
Segundo Elston et al. (2003) quando A. brasiliana é submetido a salinidades extremas 
ocorre fechamento das valvas do molusco. Esse fechamento das valvas foi observado por 
Leonel (1981) durante estudo quando os indivíduos foram submetidos a salinidades variando 
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de 2 ppt a 50 ppt. Pode-se sugerir que, no presente estudo, ocorreu fechamento de valvas dos 
moluscos nas salinidades 5 ppt e 65 ppt, as quais foram às salinidades extremas do 
experimento.  
Ao término do experimento (10º dia) obteve-se indivíduos vivos em aproximadamente 
todas as unidades experimentais, compreendendo seis salinidades 5 ppt, 15 ppt, 25 ppt, 35 
ppt, 45 ppt e 65 ppt. Esses resultados corroboram os dados encontrados por Leonel et al 
(1983), verificaram a capacidade de A. brasiliana de suportar estresse hiperosmótico e 
confirmaram a probabilidade da sobrevivência desse molusco em água salobra e sujeitas a 
amplas variações de salinidade.  
Mesmo ocorrendo sobrevivência de A. brasiliana em todos os dias do experimento, os 
dados obtidos no presente estudo sugerem que a salinidade da água pode ter alterado a 
sobrevivência dos moluscos, considerando que na faixa entre 25 ppt e 35 ppt houve maior 
sobrevivência e na faixa de salinidades extremas maior mortalidade.  
 
5. CONCLUSÕES  
 
Pode-se concluir, com base nos dados obtidos neste estudo, que a salinidade é um 
fator abiótico determinante para a sobrevivência do molusco, o que pode justificar a redução 
nos bancos naturais de coletas durante períodos chuvosos, pois geralmente reduz de forma 
significativa a taxa de salinidade da água. Também demostrou que A. brasiliana nas faixas 
das salinidades entre 25 ppt e 35 ppt apresentam maior probabilidade de sobrevivência, e 
maior tendência a mortalidades nas salinidades de extremidades 5 ppt e 65 ppt.  
Possivelmente as salinidades 25 ppt e 35 ppt de maior sobrevivência do experimento 
são as salinidades aproximadas às salinidades do ambiente indicando o ótimo de 
sobrevivência do molusco.  
Devem-se desenvolver futuros estudos no intuito ampliar os conhecimentos de 
resultados de testes de tolerância a diferentes faixas de salinidades da água.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Consideramos que, diante da abundância e da importância econômica para famílias 
das marisqueiras encontrada no estudo com A. brasiliana no litoral do Rio Grande do Norte, é 
indispensável a realização de estudos aprofundados que visem ao levantamento das principais 
áreas de ocorrência desta espécie, no intuito de fomentar a integração entre o conhecimento 
científico e o conhecimento popular com relação aos aspectos ambientais relacionados à 
presença desse molusco no ambiente. Com a finalidade de estudar os seus aspectos e a 
dinâmica de suas populações, além de avaliar o seu potencial de extração e a sua importância 
socioeconômica, objetivando a criação de ações de manejo adequadas para serem praticadas 
pelas comunidades. 
O foco seria aumentar a produtividade e a rentabilidade da extração artesanal das 
marisqueiras dessa comunidade costeira, como também incentivar que essas estratégias 
sirvam de base para outras regiões, sendo adaptadas ao perfil e às necessidades de cada uma 
delas.   
Podem ser utilizadas as seguintes estratégias de aprimoramento da atividade de 
extração do molusco: agregar valor aos produtos do molusco (A. brasiliana), com estratégias 
de divulgação do valor nutricional da sua carne e técnicas de preparo; estabelecer parcerias 
institucionais de compras de produtos do molusco (da carne e peças de artesanato feitas com 
as conchas); desenvolver parcerias colaborativas ou estabelecer contratos com outros 
municípios que tenham carência de recurso pesqueiro; criar canais de vendas diretas com 
empresas de refeições coletivas, restaurantes, creches e escolas; estimular ainda mais a venda 
direta do molusco para a população local e para turistas; desenvolver certificação de origem 
com indicação geográfica, visando agregar valor ao produto; realizar oficinas relacionadas à 
gestão e à comercialização desse recurso pesqueiro, com a participação de profissionais 
qualificados na atividade.  
Em relação ao limite de tolerância à mudança de salinidades por A. brasiliana, com 
base nos resultados obtidos no presente estudo, sugerem-se novos testes com salinidades mais 
altas, objetivando avaliar a capacidade máxima de tolerância do molusco, com o objetivo de 
ampliar os conhecimentos sobre a sobrevivência em períodos chuvosos. Assim como, estudar 
os impactos da carcinicultura na alteração da salinidade do ambiente influenciando na 
população do molusco. 
Fica clara a necessidade de pesquisas de aprimoramento na extração do molusco (A. 
brasiliana) e a necessidade de se repassar informações às comunidades costeiras, para somar 
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aos conhecimentos populares, gerando melhor aplicação do potencial da atividade. Outro 
aspecto importante é o estudo de diferentes formas de dietas com a microalga desidratada 
(Spirulina spp) vislumbrando a possibilidade de cultivo a de oferta desse recurso pesqueiro 
para as populações futuras. 
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ANEXO 1 
 
 
QUESTIONÁRIO COM MARISQUEIRAS DO MUNICÍPIO DE SENADOR GEORGINO AVELINO/RN 
Dados pessoais: 
Idade: ( ) de 20 a 39 anos ( ) 40 a 59 anos ( ) Acima de 59 anos 
Escolaridade: ( ) sem alfabetização ( ) fundamental ( ) médio ( ) superior 
Estado civil: ( ) solteira ( ) casada ( ) divorciada( ) viúva (  ) 
Filhos: ( ) sim ( ) não  Quantidade: 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 
Tipo de moradia: ( ) casa alugada casa própria ( ) de favor ( ) 
1. Faz quanto tempo que você cata o marisco “Liliu” (Anomalocardia brasiliana)?  De 0 a 4 anos 
( ) De 5 a 10 anos ( ) Mais de 10 anos ( ) 
2. Quantos dias na semana você cata mariscos? De 1 a 3 ( ) De 4 a 5 ( ) Todos os dias ( ) 
3. Quantas horas por dia você passa catando mariscos? 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 ( ) 6 ( ) 7( ) 8 ( )  
 9 ( ) 
4. Você cata marisco todos os meses do ano?  Sim ( ) Não ( ) 
5. Qual material que você usa para catar os mariscos? As mãos ( ) Colher ( ) Panela ( )  
 Outros ( ) 
6. Você usa algum tipo de proteção durante a coleta? 
Boné/chapéu ( ) Blusa manga comprida ( ) Protetor solar ( ) Outros ( ) 
7. Quantos quilos de mariscos (com casca) você cata por dia? De 0 a 5 kg ( ) 6 a 10 kg 
8. Você cata sozinha?  Sim ( ) Não ( ) 
9. Qual o valor do quilo (1k) do seu marisco sem concha? De R$ 7,00 a 9,00 ( ) R$ 10,00 a  R$ 13,00 ( ) 
10. Quanto você ganha por mês com os mariscos? De R$ 0 a R$ 500,00 ( ) Mais de R$ 500,00 ( ) 
11. O trabalho com marisco é a única renda ou sua família tem outra fonte de renda? Sim ( ) Não( ) 
Qual/ quais? Serviço avulso ( )Venda autônoma ( ) Programa Bolsa Família ( ) 
12. Para quem você vende os mariscos? Atravessador ( ) Turista ( ) População local ( )  
  Comércio ( ) 
13. Como é vendido esse marisco? Com concha ( ) Sem concha ( ) 
14. Qual o destino das conchas dos mariscos? Lixeira ( ) Joga fora no meio ambiente aberto ( )   
Aproveita ( ) 
15. Você usa os mariscos na alimentação da sua família? Sim ( ), Não () 
16. A quantidade de mariscos na sua região está: Diminuindo ( ) Não mudou ( ) 
17. Tem algum fator que contribuir para a diminuição da quantidade de mariscos?  Construção de 
viveiros ( ) Desmatamento do mangue ( ) Turismo ( ) Outros ( ) 
18. Como você classifica a qualidade da água onde os mariscos são coletados? Média ( )  Boa ( ) 
Excelente ( ) 
19. A qualidade da água afeta na quantidade dos mariscos? Sim ( )Não ( ) 
20. Quais são as suas preocupações com o meio ambiente? 
( ) Não poder mais tomar banho de mar 
( ) Faltar mariscos para coletar no futuro 
( ) Que seus filhos ou netos não possam aproveitar a natureza 
( ) Que os mariscos possam fazer mal à saúde 
( ) Outras 
21. Você recebe alguma orientação do IDEMA e/ou IBAMA para coletar mariscos?  
Sim ( ) Não ( ) 
       22.   Existe fiscalização dessa atividade na sua região? Sim ( ) Não ( ) 
       23.   Atualmente tem mais marisqueiras ou pescadores nessa região?  
Marisqueiras ( ) Pescadores ( ) 
       24.  Você participa qual/quais etapa da cadeia produtiva? 
               Beneficiamento ( ) Transporte ( )     Cozimento ( ) 
       25.   O que pode trazer melhorias para a coleta de marisco? 
               ( ) Melhores condições de trabalho 
               ( ) Mais lucro 
               ( ) Mais incentivo do governo 
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               ( ) Outros 
      26.    O que você sonha conquistar trabalhando com mariscos? 
               ( ) Renda extra 
               ( ) Eletrodomésticos 
               ( ) Condições de estudo para os filho 
               ( ) Outros 
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ANEXO 2 
 
CORDEL SOBRE O “LILIU” 
 
 
 
Eu escolhi estudar 
Sobre a “CARACTERIZAÇÃO 
DA EXTRAÇÃO DO MOLUSCO”  
E isso é mole não 
Anomalocardia brasiliana 
Esse nome não me engana 
E deu um trabalhão 
.............................................. 
No município de senador 
GEORGINO AVELINO 
Eu fiz uma operação 
Que chamei de ‘pente fino’ 
Pra pesquisar e fazer defesa 
Me qualificar com certeza 
Tendo o mestrado como destino. 
...................................................... 
Georgino Avelino é uma cidade 
Situada no Rio Grande do Norte 
Com área de 26 mil e 38 quilômetros 
E quem mora lá tem muita sorte 
Pois é lugar bonito e natural 
De gente trabalhadora e leal 
Gente humilde, mas honrada e forte.  
.......................................................... 
Apresenta clima tropical chuvoso 
Solo de fertilidade natural muito baixa  
Textura arenosa, relevo plano 
Solos de mangues e floresta que se encaixa 
Na classificação subperenifólia  
E espero que essa cidade fique na historia 
Erguendo, na ecologia, a verde faixa. 
.......................................................... 
O município faz parte da área APA 
Bonfim/Guaraíras, de proteção ambiental  
Que tem o objetivo de ordenar o uso 
Proteger e preservar o manguezal 
Bem como o eco sistema de dunas 
Os animais e vegetais, nossas fortunas 
A mata atlântica, os rios e lagoas em geral. 
.................................................. 
Por vasta costa marítima  
Nosso Brasil é banhado  
Com oito mil e quinhentos quilômetros 
O país foi agraciado 
Temos o melhor do planeta   
E quem é sábio aproveita 
Não deixa isso de lado. 
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............................................ 
Dessa suave agua doce 
Possuímos doze por cento 
Isso é uma grande sorte 
E quem sabe fica atento 
Cuida dos lagos, das lagoas 
Das represas, coisa boa 
Pra depois não ter lamento. 
................................................ 
Com a condição favorável 
Climática e ambiental 
E tudo o que o Brasil possui 
Em riqueza natural 
Para extrativismo realizar 
Os recursos pesqueiros aproveitar 
O Brasil tem um bom potencial. 
.......................................................... 
Hoje em dia tem demanda 
Do consumo de tais alimentos 
Porque eles são saudáveis  
E resulta em rendimentos 
Hoje em dia estão em alta 
E no Brasil é que não falta 
A procura e o incremento.  
................................................... 
Cada vez mais eles são 
Por todas as faixas, procurados  
Pelo rico ou pelo pobre 
Moluscos são apreciados 
A demanda aumentou cem por cento 
E continua o aumento  
Em todo o mundo aprovado.  
................................................. 
E o Brasil é um país  
Com sério potencial  
De suprir a crescente demanda 
Até a nível mundial 
Através da aquicultura 
E, como é da nossa cultura 
Pesca e extração artesanal. 
....................................................... 
Dizem os órgãos competentes 
Que o Brasil poderá se tornar 
Até o ano dois mil e trinta 
Um competidor sem par 
E vinte milhões de toneladas 
A produção pesqueira organizada 
Poderia até alcançar. 
.............................................. 
O trabalho vem falar 
De uma espécie especial 
Que tem aqui no Brasil 
Na área intramareal 
Das espécies de bivalves 
Se alguém souber mais, ressalve 
Seja meu referencial. 
......................................................... 
À família Veneridae  
Este molusco pertence 
E tem alguns apelidos 
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Mas o seu nome é que vence 
Anomalocardia brasiliana 
Com esse nome bacana 
Esse molusco convence. 
............................................................ 
‘Marisco’, ‘chumbinho’, ‘búzio’ 
‘Vôngole’ e ‘berbigão’   
O nome vai variando 
De acordo com a região. 
Mas sei que o importante 
É o quanto é relevante 
Desse molusco a produção. 
....................................................... 
No município onde pesquisei 
Senador Georgino Avelino 
É conhecido por "Liliu" 
Por homem, mulher e menino  
Na pesca artesanal 
É o marisco principal 
Que rende um ‘quitute’ fino.  
....................................................... 
As Marisqueiras são mulheres 
Que retiram da natureza 
O ‘liliu’, que para elas 
É verdadeira riqueza 
Agradecem a Deus por lhes dar 
A chance de trabalhar 
.E fazem isso com presteza. 
........................................................... 
Mal o dia começou 
O sol nem chega a raiar 
E essas mulheres guerreiras 
Precisam logo acordar 
Em virtude da maré 
No trabalho metem o pé 
Respeitando o nível do mar. 
....................................................... 
Antes mesmo de saírem 
O café tem que fazer 
Pra seus maridos e filhos 
Elas precisam abastecer 
Almoço para preparar 
A casa para arrumar 
Muita coisa pra fazer. 
............................................................... 
Elas também lavam e passam 
E ainda tem que levar 
As crianças para a escola 
Ou achar alguém pra cuidar 
Aí caminham para a ‘Croa’ 
A caminhada não é boa 
Mas o jeito é se arriscar. 
........................................................... 
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A caminhada é pelo mangue 
Pra quem não sabe nadar 
Passam por solo lodoso 
Cuidando de não escorregar 
Tem o desafio dos insetos 
E os desejos secretos 
De mais um dia conquistar. 
.......................................................... 
Nos bancos de coleta ficam 
Até mais de oito horas a trabalhar 
Coletando os moluscos 
Do solo a desenterrar 
Apenas passando o pé 
Elas já sabem o que é 
Conseguem localizar. 
.............................................................. 
O “Liliu”, como elas chamam 
Só pode ser retirado 
Se tiver tamanho certo 
E esse ponto observado 
Garante a reprodução 
Para a próxima geração 
E o universo respeitado. 
......................................................... 
Esse molusco apresenta  
Fácil coleta artesanal 
Realizada apenas 
Com habilidade manual 
Ou com auxílio de objetos 
Os utensílios corretos: 
Colher ou pedaço de pau.  
........................................................ 
 
Com a coluna encurvada 
No processo de coleta 
Armazenando os moluscos 
Buscando a sua meta 
Em baldes e sacos transportados 
Depois beneficiados 
De uma forma mais direta. 
......................................................... 
Nas cozinhas das marisqueiras 
Para das conchas soltar 
Os moluscos vão ser cozidos 
E um dia alguém vai pensar 
Em algo para fazer 
Pra benefício render 
E as conchas aproveitar. 
..................................................... 
Essas conchas vão para o lixo 
Mas poderiam ser usadas  
No artesanato popular 
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Em coisa bonita transformadas 
Para o turista admirar 
E com alegria comprar 
A natureza aproveitada. 
.......................................................... 
No período do meio do ano 
Diminui, do molusco, a fartura 
Talvez por causa da chuva 
E essa é a parte dura 
Daí a investigação 
Onde o estudo entra em ação 
Com a resposta futura. 
......................................................... 
Nas últimas décadas se notou 
Do molusco a redução 
No tamanho da captura 
Teve também diminuição  
E isso só evidencia 
De conhecimento, dia a dia 
Fazer maior aquisição. 
..................................................... 
A exploração desordenada 
Pode chegar a comprometer  
Os estoques naturais 
E alterações fazer 
No ambiente costeiro 
E um cuidado verdadeiro 
Todo mundo tem que ter. 
................................................... 
A extração do molusco 
No lugar onde pesquisei 
É totalmente incipiente 
Isso foi o que notei 
Não tem dados ambientais 
Econômicos ou sociais 
Com isso me preocupei. 
.......................................................................... 
Há pesquisas sobre os fatores ambientais 
E relativas a estoque e reprodução 
Também estudos sobre o ciclo de vida 
Mas meu estudo é pioneiro nessa região 
Ele trata da extração artesanal 
Da percepção socioeconômica e ambiental 
E para a sustentabilidade chama a atenção. 
............................................................................. 
Pois, desenvolver um conhecimento  
Relacionado às questões sociais 
Estudar os aspectos econômicos  
E pesquisar fatores ambientais  
Pode servir de base para a elaboração 
De políticas públicas direcionadas à extração  
E fazer a atividade render ainda mais. 
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........................................................................ 
Levando em conta essa exposição 
Teme-se também pela sobrevivência  
De A. brasiliana nos bancos de estoques 
A fim de que não entre em decadência 
Sofrendo com alterações do ambiente 
Não sendo à baixa salinidade resistente 
Pois já nas chuvas se vê baixa incidência. 
........................................................................... 
Em função disso, para o aprofundamento 
O presente estudo tem a meta de ampliar  
O conhecimento em relação ao ambiente 
Pesquisando o quanto é possível tolerar 
A variação desta salinidade 
E se tiver alguma dificuldade 
Buscar um jeito de solucionar. 
............................................................................... 
Com o valioso auxílio da UFERSA 
Pois seus pesquisadores quiseram colaborar 
Pois já realizaram pesquisa anterior 
E sua teoria e prática me ajudaram a experimentar 
Tendo como base o trabalho inicial 
Da cientista Rodrigues, o qual foi cabal 
Para, na minha pesquisa, me guiar. 
.......................................................................... 
No DOL – Departamento de oceanografia 
Que possui todo o suporte adequado 
Onde o limite de tolerância do molusco 
À variação de salinidade foi testado 
E as respostas estão todas na pesquisa 
E cada item que se analisa 
Explica-se bem detalhado. 
................................................................................. 
Essa parte do trabalho só foi possível  
Porque uma pessoa garantiu ceder 
A tal da microalga Spirulina 
Isso foi o banquete para o molusco comer 
Ela é D. Jaqueline de Medeiros, a minha fada   
Da Larvi Aquicultura e Projetos Ltda.  
A qual tive o prazer de conhecer.  
................................................................. 
E eu espero que os resultados 
Tenham a possibilidade de ajudar 
As marisqueiras que lutam dia a dia 
Com a coleta, pra seu sustento ganhar 
Que renda lucros para a comunidade 
E muito mais facilidade pra se trabalhar. 
..................................................................... 
Elas precisam, sim, de muito apoio 
Para o seu trabalho aperfeiçoar  
E desenvolver melhor esta atividade 
De extrair o molusco e otimizar 
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O trabalho que já fazem com dureza 
Que ficará mais fácil, com certeza  
Se o governo se envolver e ajudar. 
..................................................................... 
Parcerias com escolas e universidades 
Para um maior conhecimento trocar 
Mesclar o científico bem estudado  
Com a experiência popular 
Precisam de cursos e palestras 
Pois no trabalho elas já são mestras 
Precisam somente se aprimorar. 
....................................................................... 
Novas técnicas de melhoria da extração 
Precisam imediatamente ser criadas 
Vislumbrando a possibilidade 
De mais unidades serem cultivadas 
Com o estudo e apoio financeiro 
O Rio Grande do Norte vira pioneiro 
Com essa atividade ampliada. 
................................................................... 
As marisqueiras com certeza teriam 
Do seu trabalho maior credibilidade 
E isso ampliaria ainda mais 
O rendimento da sua atividade 
Com mais retorno e lucro em dinheiro 
Isso daria ao marisqueiro 
Muito mais facilidade. 
........................................................... 
E para essas mulheres tão guerreiras 
De fibra, coragem e disposição 
Quero dar alguns conselhos valiosos 
E quero que elas ouçam com atenção 
São frutos do meu cuidado e meu estudo 
E como tem a ver, tudo 
Da minha observação. 
...................................................... 
 “Não saia para a coleta 
Sem antes se alimentar”  
Faça um lanche com sustança 
Ir em jejum, nem pensar 
Mesmo sem estar com fome 
Um café, com cuscuz, tome 
Para uma ‘bilola’ não dar. 
..................................................... 
“Use chapéu ou boné 
E também filtro solar” 
Eu sei que esse é muito caro 
Mas vale a pena comprar 
Evite o câncer de pele 
Pela sua saúde zele 
Previna, pra não remediar. 
...................................................... 
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 “A água tem que beber 
Para não desidratar” 
Pra não ressecar a pele 
Nesse calor de escaldar 
Use roupa muito leve 
Cobrir os seus braços, deve 
E calça jeans, nem pensar! 
....................................................... 
“Evite ficar molhada” 
A roupa tem que trocar 
Logo que chegar em casa 
E antes de ‘desconchar’ 
Os moluscos coletados 
Eles vão ficar guardados 
Até você se organizar.  
.................................................... 
 “Quando for se abaixar 
Vai se agachando devagar” 
Não encurve a coluna 
Para não prejudicar 
Ter bico de papagaio 
Não é bom nem como ensaio 
Cuidado tem que tomar. 
...................................................... 
A pressa sempre vai ser 
Inimiga da perfeição 
E se tiver apressada 
Tem que apelar pra razão: 
“Pegar peso prejudica” 
E vou lhe dar uma dica 
Por isso, preste atenção: 
...................................................... 
 “Não carregue quantidades 
De moluscos de uma vez só 
Divida em porções pequenas” 
Pra coluna não dar nó 
Com certeza vai andar mais 
Mas o exercício faz 
Ter força no mocotó. 
.......................................................... 
“Evite ir coletar sozinha” 
É melhor ter sempre alguém 
Porque se a maré subir 
Isso acontece também 
Vai ter quem sabe nadar 
E no caso lhe salvar 
Faça isso pro seu bem. 
.................................................... 
 “O molusco coletado 
Tem que ser maior que o tamanho 
De uma moeda de cinquenta” 
Se for menor, não apanho 
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Disso tem que ter noção 
Garantir a reprodução 
E todo mundo tem ganho. 
............................................................... 
E com estes conselhos concluo 
Com as marisqueiras minha interação 
As experiências vividas 
Tocaram meu coração 
Aprendi muito com elas 
Senti as suas mazelas 
Mas vivi muita emoção. 
............................................................ 
Espero que a experiência 
Venha poder ajudar 
A essa comunidade 
E por ai se ampliar 
Tornando a prática em ciência 
Suprindo, assim, a carência 
Desse serviço melhorar.              
                                                 
Cordelista: Socorro S. Torres/ Currais Novos-RN. 
 
